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Memórias de um Caçador de E s t r e la s

HISTÓRIA DF. UMA* CARTA DA LUA

Década do 60. Fui p rocurado pe lo  p ro fe s s o r  F i i v i o  P e r e i r a ,  grande e s tu ­

d io so  da e x o b io lo g ia ,  que me su g e r iu  a e la bo ra ção  dc uma Ca r ta  Lunar com os d o is  

h e m is f é r io s .  A fa ce  o c u l t a  j á  h a v ia  s id o  fo to g ra fa d a  em p a r te  p o r .v e ze s  e s p e c ia i s
I • .► 1 ; ‘ * - * *”

s o v i é t i c a s .  Achei boa a T dê Ia. E le  p rocurou  a Casa P u b l ic a d o ra  de Mapas,, que fun -

c io n a va  na P raça  da Sé, num p r im e i ro  andar, em São Pau lo ..  Combinamos com o e d i t o r

a p u b l ic a ç ã o .

Meti mãos ã ob ra .  Pense i numa C a r ta  que m os trasse ,  além das fa ces  da 

Lua, esquemas-expl i c a t  i vos das f a s e s ,  marés, e c l i p s e s ,  ó r b i t a  lu n a r  e o u t ra s  Info_r 

mações, além de um grande rodapé com in formações v á r ia s .  Quando o desenho f i c o u  

p ron to ,  l e v e i - o  ao F l ã v io ,  que t r a b a lh a v a  na E d i t o r a  Jo sé  Olympio^ fa zen d o . t ra d u  - 

ções r e v i s t a s  de p u b l ic a çõ e s  c i e n t í f i c a s .  Já  o conhec ia  como e x c e le n te  p ro fe s s o r  e

c o n fe r e n c i s t a  de la rg o s  re cu r so s .  Ao chegar na E d i t o r a ,  e le  me apresen tou  ao pro -

f e s s o r  D u lc íd io  D ibo , um seu d i s c í p u l o  e m on ito r  dos seus cu rso s .  Na o c a s i ã o , fa lo u
. • '  .o V  "• • v ' ' V' '

s c b re  a p o s s ib i l i d a d e  de i n c l u i r  o t a l  p ro fe s s o r  no nosso p ro je to .. 0 d laho  e que o

p ro fe s s o r  D ibo  nunca t in h a  ouv ido  f a l a r  em S e íe n o g r a f ia .  A lu a ,  e le  j á  t i n h a  v i s t o

muitas vezes .  Mas só. Que f a z e r ?  S u g e r iu  que e le  se enca regasse  do rodapé com as

t a b e la s .  0 mapa f i c a r i a  ass im : a c a r t o g r a f i a  s e r i a  c r e d i t a d a  a mim; ao F l á v io ,  ca-
1 . ? J ‘

b i a  a s u p e rv is ã o  e ao D ibo , o rodapé. No d ia  s e g u in t e  en t regue i ao Dibo um exemplar 

do meu* l i v r o  Lua, Degrau para o I n f i n i t o ,  onde há uma s é r i e  de t a b e la s  in fo rm a t i  - 

vas sob re  a Lua: o r b i t a  ao redo r da T e r r a ,  t r a j e t ó r i a  com re la çã o  ao S o l ,  movimen­

t o s ,  dimensões r e a is  e apa ren te s ,  p o s iç õ e s ,  f í s i c a  lu n a r ,  e t c .  E ra  só c o p ia r  as Í£ 

fo rm ações. E le  e x u l t o u .

0 mais engraçado de tudo f o i  que o Dibo re so lveu  e la b o r a r  de forma mais 

e f e t i v a :  onde se f a la v a  na tem pera tu ra  média da Lua, a t a b e la  rezava: ao meio d ia  

( lu n a r ) :  + 120°C; ã meia n o i t e ( l u n a r ) : -  100°C. Dibo r e t i r o u  melo d ia  e meia n o i ­

t e ,  s u b s t i t u in d o - a s  por: 12 horas e 2k horas. ' F i z - l h e  v e r  que a Lua não g i r a v a  ao 

redo r  do e ix o  em 2*4 h o ra s ,  mas em muitos d ia s  -  quase um m ê s . . .

A lguns d ia s  depo is  le v e i  o mapa para  a E d i t o r a .  H av ia  co lado  os nomes de 

c r a t e r a s ,  c i r c o s ,  ranhu ras ,  e t c .  em grande quan t id ade ,  mas use i "e u re ka " .  Entreguei 

o mapa e fu í-m e  embora. F lá v io  e Dibo se  encarregaram  do re s to .

0 mapa f o i  p u b l ic a d o  e mereceu reportagem de pág ina  I n t e i r a  na r e v i s t è  

"F a to s  e F o to s " .  Ao re cebe r  o mapa n o te i  que mais da metade dos nomes dos o c id e n  - 

te s  luna res  fo r a  e l im in a d a ;  pe rgun te i ao F lã v io  e e le ,  m u ito  acanhado, con fessou  -  

,me que, ao le v a r  o mapa para a E d i t o r a  e a b r i - l o  sob re  a mesa, os l e t r e i r o s  comera 

ram a c a i r ,  Como nem e le  nem o Dibo sab iam  onde c o l o c á - l o s . . .  de ixaram  os l e t r e i  •* 

ros que não d e s c o la ra m . . .  / b o r r e c i -m e  muito com a h i s t ó r i a ,  mas que fa z e r ?  Esqueci 

o a ssun to .
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Meses d e p o is ,  Indo a Soc iedade  I n t e r p la n e t a r là  B r a s i l e i r a ,  o seu p r e s l?
.  ' , í s - '••V •• w . ' • r:

den te ,  Thomas P.Bun me chamou e mostrou-me uma p u b l lc a ç a o  da RASA, onde o meu mapa

da Lua a p a re c ia  tendo èòno a u tò f  ú n fco ,  o P r o f e s s o r  D íbo . 0 homem h a v ia  se  apropr_l_

ado do meu e do t r a b a lh o  do F l ã v io ,  apagando os nossos nom es! . . .

Desgoste i-m e do Mapp: a f l n à í  de con tas  e s ta va  in com p le to  e d e ix a va  mul-

to  a dese ja r ,.  F e l izm en te  não f o i  re e d ita d o  -  pe lo  que eu s a ib a .  Do p ro fe s s o r  Díbo1:A. •], .• •*. i r-*-* o  . *. v .»  . h  , í- . í : ... ..
. t i v e  n o t í c i a s  de que p u b l ic o u  um s é r i e  de be lo s  volumes sob re  G e o g ra f ia .  T ra b á lh o

•• •' : ‘ ; i .. ■ • i ^ : • • • . ,
e x c e le n te  de um e s tu d io s o  que h o je  se  /recomerida p e la  competênc ia  e . . .  p e la  a ú te n t i

• • r! .• . “
c id ade .  ' ,. . *’ - • ' • !
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De nosso  só c io  c o rre sp o n d en te , amador de a s tro n o m ia , r e s id e n te  em C a r i-

• r ia ç ú , n e s te  E staco , A lden o r B en ey id e s , recebem os n o t ic ia s  m uito  in te r e s s a n te s  ( e le

ê  um bem e s c r i t o r  e  também f i ló s o f o ) :

C a r i r i a ç ú ,  (metida á S u íç a  cea rense )  .20/6/81* •
’ 1 ‘ * 1 r. ! *>..• # .

Q ue r ido s ,  companhei r o s : * ' * "  ■ « * :
’ • r \  :%i. .

U' ' » ....
' • es.^9 começando,a f e s t a  de Sao Pedro , padroe i ro l o c a l ,  que

> deu nome à a n t ig a  clçLpde de São Pedro dp C a r l r l .  B a rra ca s  na p ra ça ,  bom do

ce de leite?,-, t a p io c a ,  pao.cte m,i 1.ho,; p iaba  assada com f a r in h a ,  macachel ra ,b o

lo  de puba e.Jbroa de rpJJJjo, um pu/ido de ç o ís a s  boas páfa  se comer. E, para

•quem bebe, cachaça d a , ,m e lh o r J á  e s tã o  v in do  da roça as c ab o c la s  b o n i t a s ,d e

• s im p a t ia  en can tado ra ,  c q r . de . ,cho co la te ,  c ab e lo s  bem p re t o s ,  den tadura  a l v Í £

s i  ma e . o jh a r  m agné tIço ,; f a l a r ã o  como se. fossem an jo s  encantados..
‘ , i

•'<;* * *.w í :> •. Da minha mesa de t r a b a lh o  e s tpu  vendo os homens term inando as
_ - * * * ' ■' '-It-n' • s ii , • . _ r i ,

. In s ta la çõ e s  das caçambas ,ca r ro cé i .s  e rodas g ig a n te s  que I rão  d e l i c i a r  a ga-- % vç- • tf .

ro tada  a n s io sa  por nov idades .
r  T ‘ ‘ ' , -i'" "  ,VÍ ’ •* r

• M u ita  gent;e é espe rada  h o je ,  I n í c i o  da famosa f e s t a  de S io  Pe
m ..... JíjJ ““

dró de’ C a r i r i a ç ú , >o san to  que tem o p r e v i l é g lo  de e s c o lh e r  as pessoas que 

podem e n t r a r  no Ceu, gente v in da  de toda p a r te  do Ç a r i r i  sob re tudo  e p r i n c i
?l ‘ cJV .i/ V- 1 • • ;. , ; '

pa lmente de J u a z e i f p  do.Norte-, Q u i t a iú s ,  G ran g e lro  e Lav ras  da Mangabe lra .

Como um̂  f-I l ĥo e s p i r i t u a l  de C a r l  r i a ç ú  e r e s id in d o  b^m p e r t in h o
1" ■*' „  ’ >f: • mr.:-

da m a t r i z ,  acho haver c a ld o  nas s im p a t ia s  de, Sao. Pedro que, por c e r t o , a  es

sa a l t u r a ,  deve t e r  r.eseryado para  mim. um lu g a r  na sua augusta morada.

••í . Tenho re ceb id o  o Zpdla.CQ. Cada vez melhor.
’* * . . * * •> *' . * ‘ **
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F ra te rn a lm e n te ,  • =:;-
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. . . . .  f., . . Jayme A ldenor ' A le n c a r  Bonavides
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